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APRESENTAÇÃO 

 

O Sebrae Amapá, através da Unidade de Gestão Estratégica- UGE 

apresenta a publicação “ unicípios em  úmeros- Oiapoque”, com dados 

econômicos, sociais e empresariais do município. 

Oiapoque, município localizado no extremo norte do Amapá, ocupa uma 

posição de singular importância no cenário brasileiro e sul-americano. 

Conhecido popularmente pelo ditado "do Oiapoque ao Chuí", que simboliza a 

vasta extensão territorial do Brasil, a cidade é, de fato, a porta de entrada 

terrestre do país para a Guiana Francesa e, por extensão, para o restante da 

América do Sul. Sua localização estratégica, na margem direita do rio Oiapoque, 

confere-lhe um papel de hub comercial e cultural, impulsionado pela dinâmica 

fronteiriça. 

A inauguração da Ponte Binacional sobre o Rio Oiapoque em 2017 

consolidou ainda mais sua relevância, estabelecendo uma conexão terrestre 

sem precedentes que facilita o intercâmbio de bens, serviços e pessoas. 

Economicamente, Oiapoque é fortemente influenciada pelo comércio e pelas 

atividades relacionadas à fronteira, mas também detém um potencial promissor 

no extrativismo e no turismo, especialmente o ecoturismo. 

A cultura local é um reflexo vibrante dessa confluência de influências, 

mesclando tradições indígenas e quilombolas com elementos da Guiana 

Francesa, o que se manifesta na culinária, nas manifestações artísticas e nas 

festividades que animam o município ao longo do ano. Oiapoque, portanto, é 

mais do que um ponto geográfico extremo; é um dínamo cultural e econômico 

em constante evolução, buscando consolidar seu desenvolvimento e aproveitar 

as vastas oportunidades que sua posição estratégica lhe oferece. 
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PAINEL SÓCIOECONÔMICO DO MUNICÍPIO DE 

OIAPOQUE. 

 

1. Informações Gerais 

Oiapoque é um município estrategicamente localizado no extremo norte 

do Amapá, na fronteira com a Guiana Francesa, separado pelo rio Oiapoque. É 

popularmente conhecido pelo ditado "do Oiapoque ao Chuí", que simboliza a 

vasta extensão territorial do Brasil. A cidade atua como a porta de entrada 

terrestre do país para a Guiana Francesa e, por extensão, para o restante da 

América do Sul. Sua localização confere-lhe um papel de hub comercial e 

cultural, impulsionado pela dinâmica fronteiriça. 

A inauguração da Ponte Binacional sobre o Rio Oiapoque em 2017 

consolidou ainda mais sua relevância, estabelecendo uma conexão terrestre 

sem precedentes que facilita o intercâmbio de bens, serviços e pessoas. O 

município abrange uma área territorial de 22.625 km². 

Economicamente, Oiapoque é fortemente influenciada pelo comércio e 

pelas atividades relacionadas à fronteira, mas também detém um potencial 

promissor no extrativismo e no turismo, especialmente o ecoturismo. A cultura 

local é um reflexo vibrante dessa confluência de influências, mesclando tradições 
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indígenas e quilombolas com elementos da Guiana Francesa, o que se manifesta 

na culinária, nas manifestações artísticas e nas festividades. 

2. Ambiente Empresarial 

O ecossistema empresarial de Oiapoque demonstra um crescimento 

líquido positivo na sua base, indicando um ambiente propício para a criação de 

novos negócios e um dinamismo econômico. Até junho de 2025, o município 

registrava um total de 1.884 empresas ativas, sendo 1.727 matrizes e 157 filiais. 

No primeiro semestre de 2025, foram abertas 176 novas empresas (167 

matrizes, 9 filiais) e extintas 69 (67 matrizes, 2 filiais), resultando em um saldo 

positivo de 107 empresas. Este saldo, embora positivo, exige monitoramento 

das extinções para identificar e mitigar desafios. 

A composição do ecossistema empresarial por porte é a seguinte: 

• Microempresas (MEs): Constituem a esmagadora maioria das empresas 

ativas, com 1.529 registros (1.448 matrizes, 81 filiais). Registraram 147 

aberturas e 61 extinções no 1º semestre de 2025. As MEs formam o 

alicerce do parque empresarial, impulsionando a maior parte da criação e 

do encerramento de negócios, e a relação entre aberturas e extinções 

reforça a necessidade de programas de suporte. 

• Empresas de Pequeno Porte (EPPs): Contam com 284 ativas (249 

matrizes, 35 filiais). No 1º semestre de 2025, houve 25 aberturas e apenas 

5 extinções, demonstrando notável estabilidade e potencial de 

crescimento. Este segmento é fundamental para a criação de empregos 

mais estruturados e para o avanço da economia. 

• Demais Empresas (Médias e Grandes): Possuem 71 ativas (30 

matrizes, 41 filiais). O segmento registrou 4 aberturas e 3 extinções no 

período. Embora em menor número, estas empresas possuem um papel 

estratégico devido ao seu maior impacto econômico e capacidade de 

investimento. A leve predominância de filiais sugere que Oiapoque é um 

ponto de interesse para a expansão de negócios maiores. 
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• Microempreendedores Individuais (MEIs): Totalizam 811 ativos (todos 

matrizes). Registraram 111 novas aberturas e 41 extinções no 1º 

semestre de 2025, sendo um catalisador vital para a formalização e o 

empreendedorismo individual. 

Em relação à natureza jurídica, a maioria das empresas ativas (63%) são 

Empresários Individuais, totalizando 1.187 registros. As Sociedades 

Limitadas seguem com 35,83%, totalizando 675 empresas. 

3. Grandes Setores 

3.1. Serviço 

O setor de serviços é um dos principais motores econômicos de 

Oiapoque, contribuindo com 28,53% do PIB municipal em 2021. É fortemente 

impulsionado pelo comércio fronteiriço, serviços de apoio e pela própria 

administração pública. A administração pública, por sua vez, tem um peso ainda 

mais significativo, respondendo por 56,58% do PIB municipal em 2021, dada a 

presença de órgãos de fronteira e a estrutura municipal. Este setor é fundamental 

para a geração de empregos e renda na cidade. 

3.2. Comércio 

O comércio local em Oiapoque é vibrante e representa a principal fonte 

de renda para a população, impulsionado pela atividade fronteiriça. As 20 

atividades econômicas mais encontradas na cidade são operadas por 53,29% 

das empresas. Destaques incluem: 

• Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios: 212 

estabelecimentos (11,25% do total de empresas). 

• Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios – minimercados, mercearias e armazéns: 178 

estabelecimentos (9,45% do total de empresas). Outras atividades como 

transporte por navegação de travessia (6,16%), restaurantes e similares, 

comércio varejista de bebidas, cosméticos, hotéis e materiais de 

construção também são relevantes, evidenciando um comércio 

diversificado que atende tanto a população local quanto os visitantes da 

Guiana Francesa. 
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3.3. Indústria 

O setor industrial em Oiapoque possui uma participação mais modesta, 

contribuindo com 5,29% do PIB municipal em 2021. Embora não seja o setor 

dominante, essa participação pode ser expandida com o fomento à indústria de 

beneficiamento de produtos locais. Há uma forte vocação extrativista no 

município (açaí, castanha-do-Pará, pescados), o que abre oportunidades para a 

instalação de pequenas e médias indústrias que processem esses produtos. 

3.4. Construção Civil 

O setor da construção civil em Oiapoque é representado por atividades 

como "Construção de edifícios" (que, embora não listada entre as 20 mais 

comuns, é uma atividade presente) e pelo "Comércio varejista de materiais de 

construção em geral" (34 estabelecimentos, 1,80% do total de empresas). 

Projetos de melhoria na infraestrutura da cidade, como a revitalização do 

aeroporto e a pavimentação de trechos da BR-156, têm impulsionado o setor, 

contribuindo para o desenvolvimento local. 

3.5. Agronegócio 

O agronegócio e o extrativismo são componentes da economia de 

Oiapoque, contribuindo com 3,42% do PIB municipal em 2021. As atividades 

incluem: 

• Extrativismo Vegetal: Com destaque para açaí e castanha-do-Pará. 

• Pesca Artesanal: Atividade econômica relevante para a subsistência e 

renda de parte da população. Embora com menor participação no PIB 

municipal, essas atividades possuem potencial para agregação de valor 

e produção sustentável, gerando mais empregos e renda no próprio 

município. 
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4. Diversidade Econômica 

A economia de Oiapoque é fortemente singular, intrinsecamente ligada à 

sua condição de fronteira e ao seu papel como porta de entrada e saída do Brasil, 

com um forte setor terciário e extrativista. Contudo, possui desafios de 

diversificação, com a alta dependência da administração pública (56,58% do 

PIB) e do comércio fronteiriço. 

As potencialidades para diversificação econômica incluem: 

• Polo Logístico Internacional e "Porta de Entrada da América do Sul": 

Oiapoque tem potencial para se consolidar como um hub logístico para o 

transporte de cargas entre o Brasil e o Caribe/Europa via Guiana 

Francesa, aproveitando a Ponte Binacional e o porto fluvial. 

• Turismo de Fronteira e Ecoturismo de Natureza: Oiapoque é o portal 

para o Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque, e possui rica 

cultura indígena e quilombola. O potencial turístico transfronteiriço e 

ecoturístico é vasto e subaproveitado. 

• Indústria de Beneficiamento de Produtos Locais: Há uma forte 

vocação extrativista (açaí, castanha-do-Pará, pescados), mas a indústria 

local para processar esses produtos é limitada. 

• Potencial da Exploração de Petróleo na Margem Equatorial: A 

possível exploração de petróleo na costa do Amapá (Margem Equatorial) 

representa uma gigantesca potencialidade econômica, posicionando 

Oiapoque como uma base de apoio crucial. 

A diversificação da matriz econômica, reduzindo a dependência da 

administração pública e do comércio fronteiriço, é fundamental para o 

desenvolvimento sustentável e a resiliência do município. 
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5. População 

Oiapoque é um dos municípios que apresentou crescimento 

populacional significativo no Amapá. 

• População Total (Censo 2022): 27.482 pessoas. 

• Variação (2010-2022): Crescimento de 34% (de 20.509 pessoas em 

2010), indicando um forte dinamismo demográfico. 

• Percentual em relação ao Estado (2022): Oiapoque concentra 

aproximadamente 3,74% da população total do Amapá (733.759 

pessoas). 

• Densidade Demográfica (2022): 1,19 hab/km². 

A distribuição por sexo no Censo 2022 indica 48,69% de mulheres 

(13.380) e 51,31% de homens (14.102). 

Os dados sociais de Oiapoque refletem a complexidade de um município 

de fronteira, com desafios e avanços: 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010): 0,658 

(considerado Médio). Componentes: Renda (0,640), Longevidade 

(0,780), Educação (0,570). 

• Taxa de Mortalidade Infantil (2023): 32,59 óbitos por mil nascidos vivos, 

um indicador social preocupante. 

• Esgotamento Sanitário Adequado (2022): Apenas 1,85% da população, 

um desafio crítico para a saúde pública e a qualidade de vida. 

• Arborização de Vias Públicas (2022): 20,61%. 

• Urbanização de Vias Públicas (2010): 0,2%. 
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6. Emprego 

A geração de empregos formais em Oiapoque tem mostrado um saldo 

negativo no primeiro semestre de 2025, refletindo uma situação econômica e 

um ambiente desfavorável para a geração de empregos. 

• Novas Empresas (Jan-Jun/2025): 176 novas empresas foram 

registradas. 

• Saldo de Empregos (Jan-Jun/2025): O município registrou um saldo 

negativo de -60 empregos (418 admissões e 478 desligamentos), com 

uma variação relativa de -4,88%. 

• Empregos Formais (2022): 3.376 empregados com carteira assinada. 

• Remuneração Média (2022): 1,9 salários mínimos. 

Nos últimos 12 meses (Jul/24 a Jun/25), o saldo de empregos formais foi 

de -84 vagas, com uma variação relativa de -6,70%. A dificuldade em gerar 

postos de trabalho formais e sustentáveis pode levar ao aumento da 

informalidade. 

7. Produto Interno Bruto (PIB) 

Oiapoque possui um PIB que reflete sua vocação para o comércio e 

serviços, impulsionados pela atividade fronteiriça. 

• PIB (2021): R$ 528,92 milhões (aproximadamente R$ 0,53 bilhão). 

• PIB per capita (2021): R$ 18.536,44. 

• Participação no PIB Estadual (2021): 2,63%. 

A composição do PIB em 2021 é: 

• Administração Pública: 56,58% (peso significativo). 

• Serviços: 28,53% (impulsionado pelo comércio fronteiriço e apoio). 

• Indústria: 5,29%. 

• Agropecuária: 3,42%. 
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O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) postergou a 

divulgação do PIB dos Municípios referente a 2022 para 2025. 

8. Imóveis Rurais 

O setor rural em Oiapoque é importante para a economia e subsistência 

de parte da população, com potencial no extrativismo vegetal (açaí, castanha-

do-Pará) e na pesca artesanal. 

O município de Oiapoque possui 2 assentamentos rurais 

reconhecidos. Esses assentamentos abrangem uma área total de 31.663 

hectares e têm uma capacidade para assentar 243 famílias. Atualmente, 182 

famílias já estão assentadas nesses projetos. 

Esses assentamentos são cruciais para a promoção da inclusão social e 

o desenvolvimento econômico, garantindo o acesso à terra e promovendo 

atividades agrícolas e extrativistas para a população, especialmente com foco 

na produção sustentável e agregação de valor aos produtos locais. 
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9. Educação 

9.1. Educação Básica 

A educação em Oiapoque enfrenta desafios relacionados à sua 

localização remota e à diversidade cultural da população, mas busca avanços. 

• Taxa de Escolarização (6 a 14 anos – 2022): 95,75%. 

• IDEB (Anos Iniciais do Ensino Fundamental - Rede Pública - 2023): 

3,7. 

• IDEB (Anos Finais do Ensino Fundamental - Rede Pública - 2023): 

3,8. 

Estrutura Educacional (2024): 

• Matrículas no Ensino Fundamental: 5.523 alunos 

• Matrículas no Ensino Médio: 1.120 alunos 

• Docentes no Ensino Fundamental: 468 

• Docentes no Ensino Médio: 138 

• Número de estabelecimentos de ensino fundamental: 45 

• Número de estabelecimentos de ensino médio: 10 

9.2. Educação Superior 

Oiapoque conta com a presença de instituições como o Instituto Federal 

do Amapá (IFAP) e a Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) com polos ou 

cursos específicos, contribuindo para a formação de profissionais. Embora o 

documento não detalhe a oferta de cursos e vagas específicas para o ensino 

superior em Oiapoque, a presença dessas instituições indica um esforço para 

suprir a demanda local por educação de nível superior. A localização de fronteira 

também pode influenciar a demanda por cursos relacionados ao intercâmbio 

cultural e comercial. 

 



 
 

 

Uso Interno 

10. Análise SWOT do Município 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) a seguir sintetiza os fatores internos e externos que 

influenciam o desenvolvimento socioeconômico de Oiapoque. 

 

Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) 
Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos 

Negativos) 

Localização Estratégica e Comércio Fronteiriço Vigoroso: 

Principal fonte de renda. 

Alta Dependência da Administração Pública no PIB: 

56,58% do PIB, economia pouco diversificada e 

vulnerável. 

Ponte Binacional como Conectividade Internacional: Única ligação 

terrestre do Brasil com a Guiana Francesa. 

Baixos Índices de Saneamento Básico: Apenas 1,85% 

da população com esgotamento adequado em 2022. 
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Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) 
Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos 

Negativos) 

Avanços na Infraestrutura Aeroportuária: Aeroporto com MOP, 

balizamento noturno, interesse de companhias aéreas. 

Desafios na Geração de Empregos Formais: Saldo 

negativo de -60 empregos no 1º semestre de 2025. 

Crescimento Populacional Notável: Aumento de 34% entre 2010 e 

2022, forte dinamismo demográfico. 

Fragilidade das Microempresas (ME): Alta taxa de 

extinção de MEs, sugerindo vulnerabilidade. 

Ambiente de Negócios em Expansão: Saldo positivo de 107 novas 

empresas no 1º semestre de 2025. 

Infraestrutura Rodoviária (BR-156) com Trechos 

Desafiadores: Dificulta transporte e acesso. 

Porto Fluvial Estratégico: Vital para transporte de cargas e 

passageiros na fronteira. 

Elevada Taxa de Mortalidade Infantil: 32,59 óbitos por 

mil nascidos vivos em 2023. 

Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos Positivos) Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Potencial da Exploração de Petróleo na Margem Equatorial: 

Demanda massiva por bens e serviços, base de apoio estratégica. 

Dependência Econômica da Guiana Francesa: 

Flutuações na economia vizinha ou políticas de fronteira 

podem impactar o comércio. 
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Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos Positivos) Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Expansão do Turismo Transfronteiriço e Ecoturismo de 

Natureza: Ponte Binacional, Parque Nacional Montanhas do 

Tumucumaque, cultura indígena/quilombola. 

Impactos Ambientais da Exploração de Recursos 

Naturais: Danos ambientais irreversíveis se não houver 

regulamentação e fiscalização. 

Fortalecimento como Hub Logístico Internacional: Para transporte 

de cargas entre Brasil e Caribe/Europa via Guiana Francesa. 

Concorrência de Outros Polos Comerciais e 

Logísticos: Macapá, Santana ou Guiana Francesa 

podem diluir poder de atração. 

Diversificação da Matriz Econômica: Reduzir dependência da 

administração pública e comércio fronteiriço, fomentando 

agronegócio e serviços especializados. 

Desafios Migratórios e Sociais: Intensa movimentação 

na fronteira pode gerar problemas sociais e de segurança 

pública. 

 

Vulnerabilidade à Escassez de Vagas Formais: 

Crescimento populacional aliado à dificuldade de gerar 

empregos formais. 
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11. Vocações e Potencialidades do Município 

Oiapoque tem sua vocação econômica intrinsecamente ligada à sua 

condição de fronteira e ao seu papel como porta de entrada e saída do Brasil, 

com um forte setor terciário e extrativista. No entanto, o município possui 

notáveis potencialidades, muitas delas ainda subaproveitadas, que podem 

transformar sua matriz econômica e impulsionar um desenvolvimento mais 

diversificado. 

11.1. Vocação do Município: 

• Comércio Fronteiriço e Varejista: Principal motor econômico, 

impulsionado pela demanda de ambos os lados da fronteira. A 

predominância de varejo de vestuário, mercadorias em geral e navegação 

de travessia confirma a exploração da dinâmica transfronteiriça. Há 

grande margem para formalização, qualificação, diversificação de 

produtos (e-commerce transfronteiriço) e profissionalização da logística, 

buscando torná-lo um centro de distribuição regional formal. 

• Administração Pública e Serviços de Apoio à Fronteira: A presença 

de órgãos de segurança e fiscalização é fundamental para a estabilidade 

econômica e gestão da fronteira, respondendo por 56,58% do PIB. A 

margem de aproveitamento está na otimização da eficiência dos serviços 

públicos, desburocratização de processos e aprimoramento da 

infraestrutura de apoio (saúde, educação, segurança) para atender à 

população crescente e aos investimentos privados. 

• Extrativismo Vegetal e Pesca Artesanal: A extração de açaí e 

castanha-do-Pará, e a pesca, são importantes para a subsistência e 

renda. A maior margem está na agregação de valor e na produção 

sustentável, com beneficiamento local (polpas, cremes, óleos, doces, 

farinhas), gerando mais empregos e garantindo a sustentabilidade dos 

recursos através de técnicas de manejo e pesca responsáveis. 

11.2. Potencialidades do Município: 

• Polo Logístico Internacional e "Porta de Entrada da América do Sul": 

Apesar da Ponte Binacional e do porto fluvial, o potencial de Oiapoque 
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como hub logístico internacional (conectando Brasil ao Caribe e Europa 

via Guiana Francesa) é incipiente. A oportunidade é atrair investimentos 

em infraestrutura de transporte e armazenagem para cargas de alto valor 

agregado, desenvolver um regime aduaneiro e fiscal simplificado, e 

promover o aeroporto para voos regulares de carga e passageiros, 

capitalizando a singularidade da conexão terrestre. 

• Turismo de Fronteira e Ecoturismo de Natureza (Parque Nacional 

Montanhas do Tumucumaque): Oiapoque é o portal para o Parque 

Nacional Montanhas do Tumucumaque, a maior floresta tropical protegida 

do mundo, e possui rica cultura indígena e quilombola. A oportunidade é 

desenvolver infraestrutura turística (hotéis, pousadas, restaurantes, guias 

qualificados), promover o turismo de aventura (trilhas, canoagem, 

observação de vida selvagem) e cultural em comunidades indígenas e 

quilombolas. Criar roteiros turísticos integrados com a Guiana Francesa, 

explorando um "turismo binacional". 

• Indústria de Beneficiamento de Produtos Locais: A vocação 

extrativista é forte, mas a indústria local para processar esses produtos é 

limitada. A oportunidade é incentivar a instalação de pequenas e médias 

indústrias para processar açaí, castanha-do-Pará, pescados e outros 

produtos agrícolas/extrativistas, criando empregos locais de maior 

qualificação e agregando valor à produção. 

• Potencial da Exploração de Petróleo na Margem Equatorial: A 

possível exploração de petróleo na Margem Equatorial, na costa do 

Amapá e em frente a Oiapoque, representa uma gigantesca 

potencialidade econômica. A oportunidade é preparar Oiapoque para ser 

um ponto de apoio crucial, desenvolvendo infraestrutura portuária e 

aeroportuária, capacitando mão de obra local e atraindo empresas de 

serviços e suprimentos para o setor, gerando um volume exponencial de 

empregos e receita. 
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12. Recomendações de Soluções Estratégicas 

Com base na análise do panorama socioeconômico de Oiapoque, as 

seguintes soluções estratégicas são recomendadas aos gestores municipais 

para impulsionar o desenvolvimento. Estas ações podem ser implementadas 

com o apoio de diversas organizações parceiras, visando o crescimento 

sustentável do município: 

• Investimento Urgente em Saneamento Básico e Saúde: Priorizar a 

captação de recursos e execução de projetos para universalizar o acesso 

a esgotamento sanitário adequado e água potável, visando reduzir a alta 

taxa de mortalidade infantil e melhorar drasticamente a qualidade de vida. 

• Fomento à Formalização e Qualificação do Comércio Fronteiriço: 

Implementar programas de formalização e capacitação para 

comerciantes, com foco em gestão, atendimento ao cliente, e 

diversificação de produtos para atrair um público mais exigente (incluindo 

e-commerce transfronteiriço). Desenvolver ações para desburocratizar o 

comércio internacional. 

• Desenvolvimento de um Hub Logístico Internacional: Atrair 

investimentos em infraestrutura de transporte e armazenagem (cadeia de 

frios, produtos agroindustriais) e desenvolver um regime aduaneiro e 

fiscal simplificado para incentivar o transporte de cargas entre Brasil, 

Guiana Francesa, Caribe e Europa. 

• Estruturação e Promoção do Turismo de Fronteira e Ecoturismo: 

Criar roteiros turísticos que integrem o Parque Nacional Montanhas do 

Tumucumaque, a cultura indígena e quilombola, e a Ponte Binacional. 

Investir em infraestrutura turística (hotéis, pousadas, restaurantes, guias 

qualificados) e marketing para posicionar Oiapoque como destino único. 

• Incentivo à Indústria de Beneficiamento Local: Fomentar a instalação 

de pequenas e médias indústrias que processem açaí, castanha-do-Pará, 

pescados e outros produtos extrativistas/agrícolas, agregando valor e 

gerando empregos de maior qualificação. 
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• Preparo para o Apoio à Exploração de Petróleo na Margem 

Equatorial: Desenvolver infraestrutura (portuária e aeroportuária), 

capacitar mão de obra local e atrair empresas de serviços e suprimentos 

para o setor de óleo e gás, caso a exploração seja aprovada, garantindo 

que o município capitalize essa oportunidade. 

• Programas de Geração de Empregos Formais: Desenvolver iniciativas 

que revertam o saldo negativo de empregos, estimulando a contratação 

formal e oferecendo programas de qualificação profissional alinhados às 

necessidades do mercado local e às potencialidades futuras. 

• Apoio à Resiliência das Microempresas: Implementar programas de 

suporte contínuo para Microempresas e MEIs, focando em gestão 

financeira e planejamento, para mitigar a alta taxa de extinção e promover 

a sustentabilidade desses negócios. 
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13. Glossário 

• CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): Registro 

administrativo federal que acompanha a movimentação de empregos com 

carteira assinada no Brasil. 

• Censo Demográfico: Levantamento estatístico oficial realizado 

periodicamente para coletar dados sobre a população, habitação e 

características sociais e econômicas de um país ou região. 

• EAD (Educação a Distância): Modalidade de ensino em que o aluno e o 

professor estão separados fisicamente, utilizando tecnologias para a 

comunicação e o aprendizado. 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal): Medida 

composta da expectativa de vida ao nascer, anos médios de escolaridade 

e renda per capita, utilizada para classificar o desenvolvimento humano 

de municípios. 

• IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica): Indicador de 

qualidade da educação básica no Brasil, que combina dados de fluxo 

escolar (aprovação) e médias de desempenho em avaliações. 

• MEI (Microempreendedor Individual): Tipo de empresa com 

faturamento limitado que permite a formalização de trabalhadores 

autônomos e pequenos negócios. 

• ME (Microempresa): Empresa que se enquadra em determinados limites 

de faturamento anual, sendo maior que MEI, mas menor que Empresa de 

Pequeno Porte. 

• EPP (Empresa de Pequeno Porte): Empresa que se enquadra em limites 

de faturamento anual maiores que as Microempresas. 

• PIB (Produto Interno Bruto): Soma de todos os bens e serviços finais 

produzidos em uma região durante um período específico. 

• PIB per capita: PIB dividido pelo número de habitantes de uma região, 

indicando a produção média por pessoa. 
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• SIN (Sistema Interligado Nacional): Rede de produção e transmissão 

de energia elétrica que conecta a maioria dos estados do Brasil. 

• SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats): Ferramenta 

de análise estratégica que avalia os pontos fortes e fracos (internos) e as 

oportunidades e ameaças (externas) de um projeto ou organização. 


